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DUARTE, Orlando. Estádios tirotain em todas as cidades enriquecendo nosso 
"belo patrimônio esportivo: interior, uma força do esporte paulista! Cam 

pinas, Araraquara, Batatais, Rileirao Preto, exemplos magníficos - con- 
tribuição da Lei de Acesso - arrecadações, outra demonstração de força. 

A G-azeta, São Paulo, 13 ago. 1958. 
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EXEMPLOS PRECIOSOS 
Na Capital, guardando os devi- 

das proporções, os "grandes" per- 
Interior, uma força do esporte paulista! 

ESTÁDIOS BROTAM EM TODAS ASiãSíssssisars: 
lo constrói o sen Morumbi que se* 

CIDADES ENRIQUECENDO NOSSO HrSSSiH 

BELO PATRIMÔNIO ESPORTIVO 

Campinas, Araraquara, Batatais, Ribeirão Pre- S Z 
Os exemplos do interior estão ai. 

to, exemplos magníficos — Contribuição da Lei 

de Acesso — Arrecadações, outra demonstração 

Á r de força / 3 * ' cT^ 
/i (Texto de ORLANDO DUARTE/ 

Não há negar o progresso expe- 
rimentado pelo jutehol do Interior 
nos últimos anos. Numa demonstra- 
ção de força do esporte paulista os 
estádios surgem, em grande nume- 
ro, e enriquecem o patrimônio, já 
grande, do nosso Estado. Hoje em 
dia o futebol do Interior ocupa po- 
sição de destaque na analise que 
se faz do seu progresso. Podemos 
dividir a posição do "esporte das 
multidões" no Interior em duas eta- 
pas; antes e depois da Lei 
de Acesso. Antes os clubes cresciam, 
menos vigorosamente, com os olhos 
voltados pura e simplesmente para 
certames de menor expressão, rece- 
bendo, vez por outra, a visita de 
um "grande" clube. Era o período 
da improvisação... A segunda etapa, 
foi fase do ouro, surgiu quando as 
agremiações interioranas busca- 
vam um motivo para crescer. Es- 
sa a contribuição da Lei do Aces- 
so para um sem-numero de cida- 
des. Desde logo os cidades maiores 

aos montes, para servirem como es- 
pelho. Vejam Campinas, a ex-Terra 
das Andorinhas que, graças aos 
esjorços de sua gente, conta hoje 
com dois magníficos estádios. A 
Ponte Preta foi construindo o seu e 
surgiu logo também o do Guara- 
ni. Nos campos campineiros po- 

perceberam a oportunidade que se ^em jogar quaisquer prêmios do 
lhes deparava e o que represen- pais ou do Exterior que não senti- 
taria participar do certame da Di- rg0 a diferença. No recem-findo 
visão Principal. Cuidaram de agiu- onmpeonalo Mundial de Futebol, 
tinar forças para que tudo estives- 
se em ordem na visita dos co-ir- 
mãos. Surgiram, então, as grandes 
praças desportivas, da noite para 
o dia, numa magnífica realização 
que nos faz orgulhar do espirito 
de bandeirismo, de empreendedores, 
dos paulistasI Hoje os interioranas 
só têm que se orgulhar do traba- 
lho realizado. Suas praças desporti- 
vas são, em muitos casos, melhores 
que as que temos na Capital. Nos- 
sos "pequenos" clubes, às voltas 
com os seus múltiplos problemas 

nós tivemos ocasião de observar, 
por filmes r fotografias (alem de 
contarmos- com as narrativas de 
nossos companheiros e que lá esti- 
veram) a deficiência de acomoda- 
ções da maioria dos estádios sué- 
cos. Na Suécia apenas dois grandes 
locais podem ser comparados ao 
Pacaembu: Solna e Ullevi! As pra- 
ças de esportes do Guarani e da 
Ponte Preta figurariam destacada- 
mente na Suécia se lá tivessem 
sido construídas. 

Araraquara possue, a exemplo de Wlll/ t/O OC/U.O f      * • ., 
vare resistir às dificuldades finan- Campinas, um campo magnífico jo 
ceiros, raramente voltaram seus iluminado, onde a Ferroviária man- 
olhos para o aumento de patrimo- da seus jogos; o Batatais, da. 2.0 
«io. Alguns, sejamos justos, mes- Divisão, idem, Não podemos 
mo "enforcados" compreenderam 
que a estagnação os levaria à mor- 
te, e, reagiram. 

es- Não 
quecer as praças desportivas que 
surgiram em Rio Preto, Ribeirão 
Preto, Catanduva, Presidente Pru- 
dente, etc., todas atendendo às exi- 
gências do certame de acesso. Hoje 
as arrecadações em diversas cida- 
des do Interior são comparadas às 
que registramos na Capital. E por 
que? Pela existência de campos 
esportivos que podem ser palco des- 
ses importantes prelios. A Segunda 
Divisão trouxe inúmeros clubes à 
Primeira e arrastou, para o Inte- 
rior, para contatos mais diretos, 
os "grandes" clubes da Capital. 
Esse intercâmbio, constante, levou 
entusiasmo oos interioranas e dai, 
sem exagero, surgiram as praças 

clubes que as construíram, da gen- 
te de suas cidades e, por que vão, 
nosso também! Não devemos su- 
bestimar a força dos interior»- 
nos.., 
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